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Resumo:

O	 presente	 trabalho	 visou	 correlacionar	 dados	 relativos	 à	 nascimentos	 prematuros	 no	 Hospital	 de	 Clínicas	 da
Universidade	 Federal	 de	 Uberlândia	 (HC-UFU)	 com	 a	 adesão	 e	 realização	 do	 pré-natal,	 sendo	 este	 de	 grande
importância	 para	 garantir	 a	 evolução	 saudável	 da	 gestação.	O	 pré-natal	 é	 um	 Programa	 oferecido	 pelo	 SUS	 e	 visa
prestar	assistência	à	mulher	desde	o	início	da	gravidez,	pela	realização	de	consultas	e	exames,	considerando	que	essa
assistência	 é	 o	 primeiro	 passo	 para	 o	 parto	 e	 nascimento	 humanizados	 e	 quando	 inadequado,	 é	 espelho	 de	 altos
índices	de	mortalidade	materno-infantil.	Foi	abordado	neste	estudo	o	índice	de	prematuridade	resultante	de	pré-natais
inadequados,	 a	 necessidade	 de	 assistência	 qualificada	 e	 resolutiva	 nesse	 aspecto	 e	 a	 viabilidade	 de	 investir	 em
medidas	 preventivas	 eficazes	 a	 fim	 de	 evitar	 gastos	 duplos.	 Para	 adquirir	 as	 informações	 necessárias	 ao	 estudo,
requisitamos	ao	Setor	 de	Estatística	 e	Nosologia	do	HC-UFU,	 a	disponibilidade	de	prontuários,	 a	 fim	de	analisarmos
individualmente	 cada	 caso	 de	 prematuridade,	 dando	 assim,	maior	 credibilidade	 à	 pesquisa.	 A	 partir	 da	 análise	 dos
dados	colhidos,	notamos	grande	adesão	ao	pré-natal,	uma	vez	que,	de	uma	amostra	de	cinquenta	e	seis	prontuários,
apenas	 2,8%	 não	 havia	 adesão	 total.	 Sendo	 assim,	 apesar	 da	 abrangência,	 a	 efetivação	 do	 Programa	 ainda
necessitava	 de	 melhorias,	 considerando	 que	 apesar	 do	 acompanhamento	 gestacional,	 algumas	 mulheres
apresentaram	 complicações	 que	 poderiam	 ser	 evitadas	 e	 não	 comprometeriam	 a	 gravidez.	 Entendemos	 ser
justificável	 a	 implantação	de	Programas	 como	o	de	Humanização	no	Pré-Natal	 e	Nascimento	 (PHPN)	que	objetiva	o
resgate	 da	 atenção	 obstétrica	 integrada	e	 humanizada,	 já	 que	 incentiva	 os	 serviços	 de	 saúde	e	 profissionais	 dessa
área	a	estabelecerem	estratégias	que	viabilizam	o	ingresso	precoce	das	gestantes	no	pré-natal,	garantem	a	oferta	e	o
acesso	 aos	 serviços	 e,	 principalmente,	 promovem	 a	 qualidade	 da	 assistência	 prestada	 à	mulher	 no	 ciclo	 gravídico-
puerperal.


